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INTRODUÇÃO 
 

Livros Didáticos, para além de importantes ferramentas pedagógicas no contexto 

da educação formal, são artefatos culturais cuja existência e conteúdo é cruzada por 

interesses políticos, sociais e mercadológicos. Isso o torna popular objeto de análise de 

muitas pesquisas com diferentes propostas, inclusive por aquelas que se interessam 

pelos discursos e representações a respeito de diversidade, gênero e sexualidade 

(GONÇALVES et. al., 2013, BANDEIRA, 2018; BANDEIRA e VELOZO, 2019; 

SILVA, 2019; REMÍDIO, 2020).  

Relativo a isto, Diniz e Lionço (2009) em uma pesquisa realizada nos anos 2000, 

apontam não para a presença de homofobia, mas para a omissão da diversidade como 

reflexo da heteronormatividade. A heteronormatividade como regime de visibilidade, 

naturaliza a heterossexualidade e produz heterossexismo, refletindo nas políticas 

assimilacionistas adotadas como meta por alguns grupos de gays e lésbicas 

(MISKOLCI, 2020). Grupos como os de bissexuais estariam menos suscetíveis a 

conseguir cumprir as condições compostas pela manutenção de um estilo de vida 

análogo ao heterossexual, em função de estereótipos ligados a promiscuidade, a 

potencialidade da desestabilização das orientações sexuais e a centralidade da categoria 

sexo (YOSHINO, 2000). 

Produções sobre bissexualidade, dentro da academia ou do ativismo bi, 

produzem outros conceitos na tentativa de explicar e descrever as especificidades das 

violências sofridas por pessoas bissexuais. Entre eles estão as categorias 

 



“monossexual”, “monossexismo” e “bifobia” (MONACO, 2018; JAEGER et al. 2019). 

Objetivamos então compreender quais os resultados de pesquisas já realizadas sobre 

sexualidade com livros didáticos, e se conteúdos sobre a bissexualidade foram 

identificados e quais os tipos de dados sobre eles produzidos.    

 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
 
Realizamos então uma pesquisa de revisão bibliográfica com o auxílio das seguintes 

plataformas: Scientific Electronic Library Online (Scielo), Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações (BDTD) e o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, 

através do uso de palavras chave como “bissexualidade”, “livros didáticos”, 

“educação”, “sexualidade. Os textos foram primeiramente selecionados pelos seus 

títulos e resumos, e depois submetidos a leituras mais profundas, fichamentos e 

elaborações para análise.   

 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
 
Poucos resultados foram obtidos, nenhum deles tratando especificamente de 

bissexualidade e livros didáticos, embora um único artigo encontrado produza uma 

análise de um outro tipo de material didático, um vídeo do Kit anti-homofobia criado 

pelo MEC entre os anos de 2008/2010 (PAMPLONA E DINIS, 2013). Dos resultados 

encontrados nas buscas na BTDB, seis teses e dissertações sobre sexualidade e 

diversidade sexual nos livros didáticos foram selecionadas, mas somente duas foram 

analisadas. Identificamos apagamentos relacionados a heteronormatividade, ao 

heterossexismo e ao monossexismo. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
 
Retomamos a inferioridade numérica de pesquisas sobre bissexualidade e educação, 

suas causas fincadas na heteronormatividade e no monossexismo e relembramos sobre 

a possibilidade de intervenção e problematização sobre o texto dos materiais didáticos 

em sala. 
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